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• BRASÍLIA. O Brasil precisará de 
R$ 22 bilhões para pagar a parce-
la da dívida externa de longo pra-
zo que está vencendo este ano. 
Desse total, R$ 17 bilhões são dí-
vidas do setor público e privado 
com prazo superior a um ano, en-
quanto R$ 5 bilhões correspon-
dem a operações para financiar a 
agroindústria. O total da dívida 
de longo prazo é de R$ 159,7 bi-
lhões. No curto prazo, o país de-
ve R$ 28,7 bilhões. O cenário, en-
tretanto, não preocupa o Gover-
no. De acordo com o "Boletim de 
Acompanhamento Macroeconô-
mico", divulgado ontem pelo Mi-
nistério da Fazenda, apenas a 
parcela de R$ 22 bilhões seria di-
fícil de renegociar em caso de cri-
se internacional aguda. 

Fluxo de dólares foi positivo 
em R$ 900 milhões em janeiro 
— Esse valor é extremamente 

pequeno. Em qualquer circuns-
tãncia é um número confortável 
do ponto de vista das reservas 
acumuladas pelo país. O que so-
bra além dos R$ 22 bilhões é o fi-
nanciamento do comércio exte-
rior, que é muito mais fácil de ro-
lar — explicou o secretário de Po-
lítica Econõmica do Ministério da 
Fazenda, José Roberto Mendonça 
de Barros. 

Os gastos com amortizações 
da dívida de longo prazo em 1998 
representam menos de 43% das 
reservas internacionais registra-
das no fim de 1997. Segundo Men-
donça de Barros, a proporção de-
ve melhorar, pois o fluxo de en-
trada de dólares foi positivo em 
R$ 900 milhões em janeiro e este 
mês o investimento direto estran-  
Beiro chega a R$ 400 milhões.. 


